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as pombas vieram e o chocaram, saindo 
delle finalmente Venus; ora, na pratics 
da consagração do ovo paschal, ensinada 
pelo papa Paulo V, parece tomar-se O 
ovo por symbolo da resurreição de Jesus: 
Esse symbolo, por muito forçada pareça 
a approximação, filiar-se-á nesta crença 
babylonica. Christo sae do tumulo como 
Venus saiu do ovo. 
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de Vollaire; e em vez de fazemos do 
Christo o objecto das nossas objurgato- 
tias, tomamol-o como um puro symbo!o, 
e como tal o estudamos. Não concede- 
mos ao evangelho a honra da nossa có- 
lera. j 


A importancia das assiguaturas póde ser em 
viado pelo correio, em vals postal ou carta ve 
gsstada. 
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O Livan PessaDoR é orgam dos anti-clericaes 
e, particularmente, dos livies-pensadores; suas 
columnas estarão sempre francas a todos os amb 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
goatura a responsabilidade das opiniões que 
emittirem, 


PRIMEIRA PALESTRA 





Meu nobre Ir.. e Amigo HAR. 

A união sympathica de nossos 
Cérebros annullando as Distancias, 
e, sendo, para o Homem, mais real 
o Subjectivo do que o Objectivo, 
encéto esta Palestra amical para a 
nossa convivencia peychica e a nos- 
sa cultura mnemotechnica. 

Uma suave recordação me trazem 
as Imagens e Impressões invocadas 
desde os tempos infantis. 

Não que a Saudade me empane a 
Vista—-DO QUE É, nem me per- 
turbe a tranquilla, orthologica e 
consoladora Aspiração do POR- 
VER, mas, apenas que o Amôr 
DO QUE FOI me vem amenizar, 
embellezar e enriquecer o Imo da 
Alma, como si Luz crepuscular lan- 
gasse suaves e feéricos Matizes so- 
bre as Imagens recentes! 

Eu tive uma Meninice risonha. 
Não nasci numa déssas lobregas 
Cidades-Casernas, onde o borbori- 
nho das ruas, acanhadas e tôrpes, 
transforma o Cérebro numa espe- 
cie de Bigórna. (Sem falar no Cra- 
neo!). 

Nasci, sim, na ampla Campanha, 
em contacto com as Serras, os Val- 
les, os Rios e o Marl!... contemplan- 
do os Prados floridos da poética 
Islandia, da ULTIMA THÚLE!... 
respirando a doçura das Brizas per- 
fumadas, ouvindo em torno o alacre 
trinar dos passaros canóros, e os 
cantos calmos do Cysnel,.. 

Abi, tudo era MEUl!... desde o 
Prado, que Eu percorria com a Al- 
ma em festa, colhendo Flôres olen- 
tes e Fructas saborosas, até o Céu, 
onde fulgiam as Auroras Boreaes e 
os luminosos Astrosl... 

E ahi se formou meu AMOR, 
que para sempre me confória a 
Almal... 

De uma cousa, porém, me recór- 
do, como da mais agradavel Lem- 
brança. 

E é dos Contos ingenuos que mi- 
nha Mãe me narrava durante os 
longos Serões do Hinverno polar. 

Eis qual será o primeiro assum- 
pto das nossas Palestras amigas. 
Aqui te contarei de novo os Contos 
que apprendi na Infancia, os quaes 
me imprimiram na Alma os mais 
variados Sentimentos de Mêdo e de 
Valôr, de Amôr e de Revolta, de 
Pena e de Prazer!... 

O primeiro Conto que, de minha 
Mãe ouvi, foi um tal Conto da Ca- 
rochinha, intitulado «HISTORIA 
SAGRADA», 0 qual refére as pe- 
ripecias de um certo DEUS, perfi- 
do e maroto, que elegeu um certo 
Pôvo Hebrêu, para fazer d'elle toda 
o seu BODE EXPIATORIO, 
tomando o para JUDEU, e exercen- 
do sobre elle toda especie de capri- 
chosas perversidades!... . 

A primeira parte desta Historia, 
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“Não só na legenda evangelica acha- 
mos pontos de conironto com as legendas 
mythologicas das outras religiões, como 
nas ceremonias mesmo usadas, sobretudo 
no ritual romano vamos encontrar a per- 
manencia de tradições pagans, que, em- 
bora levemente alteradas, mostram com- 
tudo bem a sua origem. 

Sem irmos mais longe: nas lamentações 
daegreja durante quintae sexta-feira maio- 
res não poderemos descobrir a revivescencia 
das lamentações das mulheres assyrias 
por Tammuz, e as lamentações do mun- 
do greco-romano por Bacco, bem como 
ainda os prantos e alaridos do chinez, 
no dia supposto anniversario da morte 
do seu querido mandarim? 

Nas penitencias que por essa occasião 
se impõem os mais fervorosos catholicos, 
dando punhadas nos peitos e açoitando- 
se a si proprios despiedosamente, não 
encontraremos vestígios do culto orgias- 
tico.e sanguinario de Molloch? 

Na distribuição do pão eucharistico 
pelos fieis, pão que substitue, a came 
do sacrificio, não parece revelar-se a dis- 
tribuição do corpo de Nemrod, o “hber- 
tador, das lendas babylonicas ? 

Na bençam do cirio paschal nãoé ob- 
vio o remoçamento do culto de Isis e 
Osisis? Na bençam da agua, mergulhan- 
do nella o lume santo, não iransparece 
o velho culio solar, cujo objecto (o sol) 
«mergulha na agua» e santifica? E nas 
trevas que se seguem ao encerramento 
de Jesus no tumulo, não é visivel a ima- 
gem das trevas que se seguem ao desap- 
parecimento do sol? 

Nos proprios usos populares, innocentis- 
simos á primeira vista, nós vamos en- 
contrar vestígios do paganismo. Assim 
é que, toda a gente sabe nas nossas al- 
deias, e mesmo mas cidades, é costume 
presentearem-se os amigos, osparentes, e 
sobretudo costumam os padrinhos presen- 
tearos seus afilhados com ovos cosidos e 
tingidos. Sabendo-se porém, que o ovoé 
um symbolo pagão da tradicional arca 
salvadora, e lembrando-nos mais de que 
na semana santa se commemora a «sal- 
vação» do genero humano do «diluvio» 
da abominação e do peccado, acharemos 
já aqui uma certa relação. Mas ha mais. 
Os antigos druidas tinham o ovo como 


fazem do ovo a Imagem do mundo: re- 
parando-se agora em que os ovos, de 
paschoa são tingidos dum roxo averme- 
ilhado, não symbolizerá aquella tintura o 
sangue do justo que veio «lavar» o mun- 
do do peccado ? 


Uma tenda babylonica refere que ten- 
do um ovo caido do ceu ao tio Eufrates, 














































aprisionar, chamou, Ieséus, de— 


ADÃO, como Iesêus se deturpou 
em muitas outras fórmas, fixando- 
se, entre nós, na fórma actual:— 
DEUS. 


Jardim cercado, e plantado com 
arvores fructiferas, do qual fez, mais 
tarde, o mais famoso Jardim Zo0- 


logico. à 


nar a uma bonita Macaca, a qual 
de sorpreza apresentou a Adão com 
o nome de HÉVA, hoje mudada 
em ÉVA. 


o immenso Continente Austral co- 
meçava a submergir, pouco a pouco. 


Bichos, fez construir uma grande 
Barca, e nella encerrou um casal 
de cada especimen de Animaes, que 
possuia no seu Jardim, 


Simios da Raça de Adão, que Deus 
conseguira instruir por meio de 
PAPAGAIOS que elle intitulava 
seus Anjos, foi incumbida dos cuida- 
dos do Jardim e depois dos cuida- 
dos dos Animaes encerrados na 
Barca. O Chefe dessa Tribu cha- 
mava-se RAMA, e ganhou, mais 
tarde o appellido de ANOVÉ, ou 


lógo que Deus conseguiu tirar, do 
descendentes mais seleccionados, 
indomavel, para o Matto. 


ca da nossa Historia, devo dizer 


pelo Mar e pelos Ventos, para as 


e a Mégalida ficou submergida no 
Grande Oceano, deixando as ilhas, 


ficie, como indícios vagos de sua 


que se designa pelo nome de PEN- 
TATEUCHO, é narrada, segundo 
a Lenda, por um velho idióta cha- 
mado MOYSÉS! 

O primeiro Livro do Pentateucho 
se denomina—O GENESIS; nome 
que disfarça uma pungente Ironia, 
porque Moysés refére ahi a historia 
que Deus lhe impingira-—de ter crea- 
do o Mundo!... 

Antes de entrarmos no enredo 
dessa divertida historia, convem 
sabermos quem foi esse tão famo- 
so DEUS, que conseguiu, com as 
suas brincadeiras, reduzir esta po- 
bre Terra, quasi toda; à um-Hospi- 
cio de Doidosl.. 

Em épocas muito remotas, nas 
Florestas da Mégalida, submergida 
mais tarde no vasto Oceano Pacifi- 
co, um famoso domador de Bestas, 
chamado EESEUS, teve a idéa en- 
genhosa de ensinar a falar aos Mo- 
nos, , 

Ao primeiro Mono que conseguiu 


REGEPÇÃO PRINGIPESGA 


O CARDEAL ARCOVERDE 



















































































AS SAUDAÇÕES OFFICIAES 


re 





Está prestes a chegar ao Rio o car- 
deal Arcoverde, pomposamente inti- 
tulado principe da egreja catholica, 
a cidade do Rio do Janeiro deixará 
por um momento sua vida commum 
para levantar-so om peso diante do 
grando personagom e apresentar-lheo 
suas humildes e ridiculas saudações. 
O mundo official, tão desleixado nos 
assumptos mais palpitantes quo so 
reforem ao nosso bem estar, irá pros- 
tar-so curvilino e rojento, ante o 
improvisado principe, ante a nobre- 
za esguia que Pio X conferiu a um 
prelado brasileiro. 

O dr. Rodrigues Alves, que não te- 
ve um gesto de compaixão, uma pa- 
lavra de conforto, um vislumbre ape- 
nas de affoctado interesse pelas vic- 
timas das tristes calamidades que 
assaltaram a cidade do Rio, calami- 
dades essas que muitos hereticos at- 
tribuem & creação do objecto que em 
breve terá magnifica acolhida—sairá 
provavelmento do seu confortavel pa- 
Inoio para dar pessosimento ao cardeal 
Arcoverdo as suas*felicitações ridi- 
calas e com elias o desrespoito pela 
nossa constituição, a violação flagran- 
te do nosso rogimen. 

Os diplomatas deixarão por um 
momento seus confortaveis gabinetes, 
suas sumptuosas residencias o incor- 
porados farão ao grande princi- 
pe da egreja que se não têm nenhum 
titalo ou nenhuma qualidade que os 
recommende como bons ministros, 
possuem ao contrario, accentuados 
predicados como optimos bajulado- 
ros. 

A imprensa catholica burgueza 
aparvalhada pelo idéal myetico, exal- 
tada pelas doçuras duma vida per- 
niciosa quanto aos outros o util quan- 
to aos proprios intoresses, mostrará 
em elogios bombasticos em achata- 
das referencias, à luz dum sol ale- 
gre e cruelmente impassivel que se 
não sabe comprenetrar-se do seu pa- 
pel do baluarte da justiça defenden- 
do interesses de todo um povo e apon- 
tando os erros da alta administração 
do paiz—nem por isso lhe fallecem 
os elementos lethaes da dissolução é 
do servilismo curvando-se resignada 
à conveniencia deste meio estragado 
e criminoso em que vivemos. Essa 
imprensa parcial que fecha os olhos 
pudibundos e recatados ás desgra- 
ças que nos afíligom, ás miserias quo 
vim do alto, aos desmandos que nos 
desmoralizam, às pilhagens escanda- 
losas que diariamente se commettem, 
aos vergonhosos emprestimos que se 
levantam fóra do pais para dar de 
comer a mil gananciosos o para en- 
tregar-nos um dia nas mãos do ex- 
trangeiro prepotente e armado—aç- 
clama um cardeal, um personagem inu- 
til, um principe sem principado, um 
nobresem nobreza;pede para elle hon- 
ras e festas e, lançando mão dum sub- 
terfugio esfarrapado para encobrir o 
caracter immoralissimo dessas mani- 
festações, diz que ellas lhe serão 
prestudas não na qualidade do auto- 
ridade ecclesiastica mas sim na de 
principe. Com este apparatoso modo 
de sophismar illudera o nosso regi- 
men—a lei da separação, —explicando 
e justificando as injustas acclama- 
ções, as absurdas honras militaros 
que se querem prestar ao cardeal 
Arcoverde que afinal de contas, em 
face da nação brazileira, não é nem 
principe, nem nobre, nom coisa al- 
guma de tantas qualificações e titu- 
los que pretendem emprestar-lhe, 


Invocar as relações que unem o 


ADEMA, depois deturpado em 


E Deus apprisionou a Adão-num 


Conseguiu Deus, depois, apprisio- 


Veio uma época, porém, em que 


Deus, receioso da sórte de seus 


Uma Tribu muito amestrada, de 


«Aquelle que esteve em cima das 
Aguas». Esse nome, - depois, foi 
transformado em—NOE. 

Convem referir, de passagem, que, 


primeiro Casal de Monos, alguns 
mandou tocar esse Casal feróz e 
Mas, concluindo esta parte veridi- 


que, Deus, depois de encerrar sua 
Bicharia na Barca de Noé, mandou 
soltar, uma noite, a Barca sobre as 
ondas, certo de que seria levada, 


praias oppostas do Continente Asia- 
tico. 
Depois disto, DEUS MORREU, 


hoje exparsas pela sua vasta super- 


antiga e imponente existencia. 

Os Descendentes de Noé, conser- 
varam, porém, um pouco deturpada 
apenas:—A TRADIÇÃO 'DE DEUS 
E DA RAÇA DE ADÃO. 

Na proxima palestra começarei a 
expôr, em ordem, a Tradição conti- 
da na famosa Obra de Moysés:—o 
Pentateucho. 

AMEN! 

+ SUN... 
O ANTI-CHRISTO. 








Todo aquelle que faz parte dum 
credo religioso deixa seu espirito 
scientifico à porta antes de passar os 
humbraes do templo, — Dr. CEsaR 
VELLOSO. 


Brasil à Santa Só para explicar a 
conveniencia dessas demonstrações é 
outro absurdo, é outra ridicularia 


























































































notavel quando é certo que o Brasil, 
attento o seu regimen constitucio- 
nal, nada devia ter de commum com 
o Vaticano. Um paiz que declarou- 
se separado da egreja, que se com- 
prometteu solennemento a não inter- 
vir em questões religiosas, podeo- 
rá porventura soffrer a existencia 
duma embaixada no mesquinho e 
caricato reino de Pio X? Se o 
Brasil declarou-se leigo em ma- 
teria religiosa, se pela sua constitui- 
ção politica, não reconhece nenhuma 
religião official porque motivo entre- 
tem com a sede da christandade re- 
lações diplomaticas ? Que espera o 
Brasil do Vaticano? Não é extrema- 
mente insensato manter relações com 
um reino problomatico na terra, hy- 
pothetico no céo, e do qual as na- 
ções cultas o adiantadas vão aos 
poucos ge afastando? Não é ridiculo, 
depois da separação, manter e cus- 
tear uma legação no Vaticano e pres- 
tar honras vfficiaes a um personagem 
cujo reino não é reconhecido por 
nenhuma nação culta ? 
Rogerius, 

N. da R.— Este artigo era para 

ter saido no numero passado; mas 


não foi possivel insertal-o devido a 
ter-nos chegado demasiadamente 
tarde. 


deveria interessar pelo muito que se 
tem a respigar e meditar. . 

Dito isto vamos ao principal. Não 
podemos, nem devemos acompanhar 
ao illastro sr. Linhares em certos 
pontos, supposta a estreitesa de uma 
polemica em jornaes. Como no: aba- 
lançariamos, por ex. a penetrar o 
campo vasto da psychologia experi- 
mental para demonstrar como « razão 
dimana da irracionalidade, a conscien- 
cia da inconsciencia, sem allongar de- 
masiadamente o motivo dos presentes 
artigos? O trabalho de architectara 
seria immenso, a rebuscar nos frata- 
distas os exemplos e as provas des 
nossas assorções. Baste-nos então en- 
viar os leitores a quem s materia 
chamou a attenção és obras megia- 
traes de Romanes, de Huber, de Bú- 
chner, eto. Em numeros anteriores de- 
monstramos o quanto de criticavel 
vao nus experiencias espiritas e con- 
seguimos provar so leitor imparcial 
que, a despeito mesmo da dialeotica 
do nosso distincto contrario, das ci- 
tações e transoripções e até de factos, 
que, à primeira vista pareciam tornar 
irrespondiveis os gens argumentos, a 
evidenciação da existencia da alma 
ainda é uma coisa cercada pelo mais 
espesso nevoeiro, que não se deixa 
atravessar pela menor ecentelha lumi- 
nosa, vindo em apoio das novas theo- 
rias. 

Conjectoras, sapposições, erroneas 
bypotheses, falsas interpretações eis 
o cabedal sobre o qual se pretende 
levantar o espiritismo. 

Qmuereis, leitores, exemplo mais 
edificante do que sequelloe que deu 
o sabio professor Carlos Richet ul- 
timamente ? Todos vós ouvistes fallar 
das celebres experiencias obtidas pelo 
profundo homem de sciencia, em Ar- 
gel, com respeito ás materialisações, 
experiencias estas ainda mais perfei- 
tos que as de William Crooks; mas 
do que vós, talvez não saibaos é que 
Bichet foi o primeiro a duvidar da 
veracidade e das conclusões dos seus 
trabalhos. Assim procede um medico 
distinctissimo e physiologista insigne, 
emquanto Hodgson, se rende aos pri- 
meiros assomos de um medium s tra- 
balhar com o seu psychismo inferior, 
e medium este orientado, como era 
a senhora Piper, por espirito frauda- 
lento e mentiroso. Para provar quan- 
to vale Hodgson com vbservador, 
transcrevoremos a critica que Max- 
well, na sua obra por nós differentes 
vezes citada— Phenomênes paychiques 
—faz mo illustre psychologo com re-: 
lação ás suas experiencias sobre Da- 
vey. Encontra-se á pag. 264 e seguin- 
tes uma critica severa e justa, da 
qual transcreverei sómente o seguin- 
to topico: 

«M. Davey a fraudulentement aussi 
produit des raps et des matêrialisa- 
tions. Il fant lire dans Varticle de 
Hodgson les conditions dans lesquel- 
les ila péré pour voir combien sesco- 
expérimentateurs ont en en lui une 
confiance mal placõe. Ils ne vêrifl. 
ent pas, bien qu'ils y soient invités, 
le contena d'an bahnt ob se trou- 
vait justement le matóriel nécessaire 
à la fraude; ils laissent M, Davoy 
former la porte de lappartement: ce- 
Ini-ci donne deux tours de clé, Van 
formant, Voutre ronvrant la porte qui 
est mise sons un escellé de papier 
gommé mai coilé; personne ne son- 
ge é verifior si la porto est bien 
forméo. Les précantions les plus élé- 
mentaires sont negligéss par les assis- 
tantes qui, on le dirait vraiment, ont 
été choisis par M. Davey pour leur 
cródalitó. Des fraudes aussi feciles s 
empêcher que celles dont M. Hodgson 
tire argnment ne sanraient étre con- 
sideróes comme ponuvant tromper um 
observateur prudent, sagace, habitué 
aux expériences et sachant conserver 
un vea de sang-froid.» ete. 

Não ha negar o valor intellectual 








Em deleza do Monismo 


Ao illustre sr. E. Linhares 
RESPOSTA AOS NS. 104 x 105 


Et quand je parle de supercherie, 
ce n'est pas de celle qui est vo- 
lontaire, méditée, machinée, con- 
venue par avance; c'est de la su- 
percherie inconsciente, machinale, 
produite par la tend ance naturelle, 
qui est en nous tous, de vouluir fai- 
re réussir uue expérience quand nous 
Pavons inslituée. 


Cm. Rrcner. 


Ao terminar esta já longa serie de 
ártigos, pretendiamos, conforme agi- 
mos anteriormente, acompanhar topi- 
co por topico do nosso distinoto an- 
tagonista, mas é sus retirada da liça 
de combate, forçou-nos a modificar o 
plano primitivo dos nossos modestos 
artigos, enfeichando neste ultimo es- 
cripto as respostas as suas brilhantes 
transoripções spparecidas Los nume- 
ros 104 e 105. 

Pelo motivo allegado, não queremos 
acompanhal-o par e passo, e sim fa- 
zer uma enccinta critica das suas 
duas ultimas publicações. 

Tendo analysado mais ou menos 
minuciosamente os artigos anteriores 
do sr. E. Linhares bem nos poderia- 
mos forrar a resposta dos dois ultimos, 
mas a consideração que s. s. nos me- 
rece, e a idéa, que possam formar, de 
haver algo de irrespondivel nes pa- 
blicações alludidas, são os factores 
que ainda nos movem a tomsr da 
penna. 

Além disto, nos parece que og lei- 
tores do LivRE PENSADOR, já devem 
estar enfadades de uma polemica lon- 
ga, e os appellos apparecidos no mes- 
mo orgam, julgamos ser disto uma 
amostra. Que nos relevem ainda os 
distinctos correligionarios o appare- 
cimento de assumpto tão novo e tão 
debatido. 

Quendo as altas sumidades da scien- 
cia voltam os olhos para os pheno- 
menos espiritas, não é demais que o 
mais ignorante dos monistas so 06- 
cupe dos taes, procurando, ns medi- 
da dos seus diminutos conhecimentos, 
elucidar os incantos, spontando-lhes 
resumidamente os erros ds neo-extra- 
uha philosophia. 

So não fora a novidade do objecto 
por certo não nos occupariamos delle, 
porque antes de nós, muitos compe- 
tentes teriam esgotado a materia. 

Estas considerações spoiando as 
nossas desculpas, certamente nos es-|de Hodgson. e longe de nós tal ab- 
cusaram sos olhos dos impacientes,!trnsa pretensão, mas pode-se afirmar 

» quem & novidade do asssumpto | sobre o criterio do Maxwell que o 
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sabio psychelogista, como experimen- 
tador, deixa muito a desejar. 

De nada vale, por consequencia, es- 
ta apotheose que os espiritas levan- 
tam ao nome de Hodgson, quando 
este faz do seu gremio nem a eua 
opinião póde ser levada em conta, 
quando tão ingennamente se deixa 
lndibriar. À despeito mesmo das ho- 
sannas levantadas, o sabio ou o eru- 
dito devem serpre, sob penua de 
serem arguidos por temerarios, pelo 
menos, estar precavidós contra a 
fraude, o erro e sobretudo a supers- 
tição. 

E não é demais salientar o papel 
importante que o novo fetehismo, ou 
nova religião ou nova revelação, to- 
ma nos recentes phenomenos. A su- 
perstição incntiu no cerebro dos ho- 
mens fracos certas crenças que a 
educação não ponde alijar. Preconce- 
bidamente osdebeis auto-suggestionam- 
se para obter ums serie de phenome- 
nos, e quando estes obtidos mais ou 
menos frandulentamente publicam- 
n'os ingenuamente, na melhor bôs 

é. E assim o que foi producto de 
actos inconscientes, allncinatorios, sub- 
consciencientes, de fraudes eto., tor- 
na-se o escopo de uma nova theoria, 
onde a critica não fez a menor seleo: 
ção, onde as interpretações absurdas 
substituem o verdadeiro espirito scien- 
tifico. 

Ao sabio prudento compete então 
desvendar os factos sem conclnsões 
extemporsneas. Estas são proprias 
dos Allan-Kardec. 

(Continúa). 

 . Dr. Cesar Velloso. 
Avaré, janeiro de 1906. 


em casos taes, não daria o seu 
consentimento, embóra contra a sua 
vontade, embóra convencido de 
que aquillo faria à criança mais 
mal do que bem? Elle não via 
a religião nesse caso — e isso 
dizemol-o com toda a 

que nos caracteriza—via sómen- 
o desejo de alliviar as afflicções 
da pobre mãe que via fugir a 
vida do pequenino sêr, que era 
seu filho. 

O padre Brito foi duma bru- 
talidade inqualificavel, duma gros- 
seria indigoa de quem tem pór 
dever ser dedicado e tolerante. 

Porque motivo escreveu a car- 
ta ao sr. Delicati? Sómente o 
fim de satisfazer um desejo que 
o dominava havia dias. Elle cal- 
culou, de antemão, o successo de 
suas palavras e saboreava o ef- 
feito que ellas haviam de produ- 
zir no espirito esclarecido do er. 
José Delicati, algo assim como 
uma derrota, um desbarato de 
idéas preconcebidas, a subita ex- 
plosão da impiedade pela dyna- 
mite clerical... 

Enganou-se, porém. O er. Deli- 
cati deu-lhe uma res digna, 
vibrante, sob a impressão do mo- 
mento, São palavras saidas im- 
petuosamente, nervosamente de 
sua penna aguda, dictadas pela 
sua consciencia firme e recta, des- 
sas consciencias que não se 
vergam perante temores pueris, 

Mas adiamos os commentarios 
para momento mais opportuno, e 
vamos dar inclusão á carta do 
padre Brito e em seguida á res- 
posta do sr. Delicati cuja copia 
obtivemos por intermedio dum 
amigo residente em Posses: 



















































Uma indignidade 
: sai Posses, 28 de março de 1906. 
Amigo e gr. José Delicati. 


Mais uma vez venho deante do 
senhor perguntar-lhe qual o mal 
que lhe fiz para o amigo me ata- 
car por de traz sabendo que este 
proceder é só proprio das almas 
pequenasl A 

enha discutir ás claras e deixe 
as miserias das mofinas. A pu- 
nição dos mãus está antes de tudo 
em suas feias malezas. Se não ba- 
ptisei a sua innocente netinha, foi 
por não vêr necessidade, tanto é 
verdade que ella está bôa e sacu- 
dida, como me disse a propria mãe. 

O senhor seu genro nunca me fez 
mal algum para me negar a um 
pedido delle; mesmo que houvesse 
algum motivo, não i me preva- 
lecer bp porque apo de tudo 
sou padre e prosa, cujas entra- 
nhas estão cheias de benevolencia 
para com todos, como tenho dado 
provas disso. 

Pessõas sem reli e sem res- 
peito ás coisas de Deus, porque o 
negam por seu proprio interesse, 
é que acham que os padres são 
ruins, são criminosos e capazes de 
tudo, Haja a vista para todos estes 
jornaes impios que correm pelo 
mundo afóra, os quaes só trazem 
eso drertisios praticados pelos pa- 

res 

O que muito me admira é que as 
casas de Correcção só sustentam 
malfalantes do obscurantismo, do ro- 
manismo e clericalismo. Em geral só 
respondem o jury os civilizadores da 
época, e não me consta que os pa- 
dres e os bons catholicos tenham 
dado que fazer á policia. 

A França quer deschristianizar o 
seu povo. Resultado: o governo en- 
tregou os hospitaes ás beatas da ci- 
vilizução, e como ellas no fim do 
mez não receberam os cobres, aban- 
donaram os infelizes doentes, gra- 
ças á caridade dos corypheus do Pro- 
gresso!!!!! 

Muito me admira, tambem, sendo 
o senhor doutra lei, ou coisa que o 
valha, como sóe fallar para todo 
mundo, se zangar, porque não ba- 
ptisei a sua netinha na minha lei. Seja 
mais coherente nos seus principios. 
Vôvô bom como o senhor, intelli- 
gosto e instruido de tudo e de to- 


Ha dias, uma filha casada do 
nosso conspicuo corréligionario e 
amigo, er. Sosé Delicati, residente 
em Posses, deu à a tapa 
ta criança que quiz por 
ter gravemente postes e para 
esse fim mandou convidar o vi- 
pe a localidade—o er. padre 


Note-se que o pai da criança 
é maçon e, si deu o seu consen- 
timento para nd convite, o fez 
bem constrangido e apenas para 
satisfazer o ardente desejo da es- 

que infelizmente é catho- 


O vigario, no entanto, negou-se 
a baptizar o menino em casa, ora 
allegando que isto era prohibido 
pelo bispo, ora dizendo que a 
molestia não era tão grave, etc. 

A verdadeira razão, porém, da 
hypocrita negativa era a criança 
pertencer a uma familia pouco 
amiga das farças religiosas, como 
tem dado sempre provas incon- 
cussas, 

O interessante do caso é que 
o sr. José Delicati, estando abso- 
lutamente fóra do facto, no qual 
entrou como Pilatos no Credo, 
recebeu do brutinho do padre 
uma carta cujos termos os leitores, 
a seguir, avaliarão e cuja resposta 
asisada o sr. Delicati deu em se- 


Do padre Brito já nos oceupa- 
mos diversas vezes nestas mes- 
mas columnas, analyzando os seus 
disparates e verberando as suas 
perfidias. O bomemzinho, todavia, 
não se regenerou; continua a 
ser o insolente e o grosseirão de 


sem 

Nós nos insurgimos contra o 
baptismo como contra todas as 
pra icas e sacramentos do catho- 
licismo ou de qualquer religião. 
Mas é preciso notar que a senho- 
ra em questão é uma catholica, 
embóra não seja beata, e foi por 
suas crenças, foi por suas 
opiniões religiosas, sectarias, que 
forçou, que obrigou seu marido 


mesmo pensar, pódem gritar quan- 
to quizerem, mas só lhes digo uma 
coisa: minha vida de.vigario é con- 
forme com o que prégo na matriz, 
sou pelo menos coherente, graças 
a Deus. 

Por mais que os senhores quei- 
ram, nunca minha batina ficará ma- 
culada pelos corypheus do Progres- 
so de Posse Ra elia é conhecida 
e será defen pelos homens con- 
ceituados de logar. 

Sem mais, pego-lhe não se in- 
ponimandar comigo, porque a fa- 
ço aqui que me envergonhe. te- 
nho a dar satisfações So meus su- 
periores hierarchicos, e ás pessôas 
que me ajustaram, para padre do 


logar, Do nhdgs 


e ong deu provas de ser 
um homem tolerante em extremo, 
permittindo que a esposa, que 
não convêncer com razões 
, levasse a effeito o seu 
intento. O Brito, porém, 
não viu isto, fez-se de desen- 
tendido e dando rédea solta aos 
pensamentos de vingança que ha 
tempos se aninhavam em sua al- 
ma pequenina e germinavam em 
seu craneo chato—feriu traiçoei- 
rameute, atacou cobardemente 
quem tinha com o caso, 
quem —si soubesse do facto—se 
teria opposto rotundamentel 
Não cuide o padre, ou os lei- 
tores, que estamos tratando de 
desculpar o procedimento do pae 
da criança porque é nosso cor- 
religionario. Mas digam-nos quem, 


Padre Brito. 


P. S. Esta é para ser lida em pu- 
der : querendo póde tambem pu- 
A 


Posses, 28 de março de 1906, 
Sr. Vigario Padre Brito. 
A carta que hoje me escreveu não 



























O LIVRE PENSADOR 


Novo Garnaval 





" Rio de Janeiro 


Eil-a que 
Freme o 


Commemorando a o ao 
de Sua inene 
cia o Cardeal. 


, & nova mascarada! 
eliriol irrompe a passeiata! 


Bimbalham sinos, pois, a sua ablata 
Ao dilecio pastor da carneiradal... 


E segue a mole, e a onda se dilata 
Pelas ruas, balindo encabrestada 

A” «madrinha», que puxa purpurada, 
Os clowns, os bebês e a flor beatal 


Mas, por sorte da geração humana, 
Nem todos vãa saudar o cardeal 
Que Roma envia à terra americana! 


—Vai em declinio esse poder papal 
Que quer tolher à luz meridiana, 
Os surtos da Razão, jámais venal!... 


Rio, 1 de abril de 1906. 


Frei Ganganelli. 








merecia resposta, porque as 
sões nella contidas parecem locu- 
brações dum cerebro desequilibra- 
do que merece os carinhosos cuida- 
sea do Hospital Nacional de Alie- 
nados. 


res- 


| peste, á qual não ligo a minima 
mportancia. 


unca fallei mal do senhor, até 
sempre me compadeci das suas ma- 
nifestações, que julgo simples effei- 
to de uma mente pouco equilibrado. 


Todavia respondo-lhe para mos- | Ao contrario, é o senhor que publi- 


trar a sua estupida incoherencia, e 
para lhe fazer a profissão dos meus 
qria relativamente á vertencia 

o baptizado do meu netinho. Quem 


Saiba, sr. Padre Brito, que somos 
livre-pensadores, e portanto a cer- 
rimos inimigos da Egreja Catholi- 
cz Romana, e dos seus iniquos dog- 
mas. Odiamos essa religião que vi- 
ve explorando a credulidade dos 
beocios, e que se funda unica e ex- 


clusivamente no interesse. 


Combatemos e combateremos sem- 
pre aa theorias do ultramontanismo 
ue são um feroz insulto á digni- 
ade humana, e um impecilho ao 
ponetesao da sociedade moderna. 
eja portanto que de nós não po- 
dia sair a proposta de baptizar o 
recem-nascido. Foi o senhor convi- 
dado a importar tal sacramento uni- 
camente para satisfazer a vontade 
da mãe que, por sua infelicidade, 
ainda acredita nas bobagens da 


E Spa se di eia f 
or mim não, porque absolu- 
tamente extranho E a convite, e 
sempre mostreime e mostro-me 
contrario a tal acto. Já vê, portan- 
to, que o meu procedimento não tem 
nadade incohenrente. Incoherente é o 
senhor que negou-se a baptizaro me- 
nino em casa por motivo de moles- 
tia, quando em outros casos identi- 
cos não achou difficuldade em fa- 
zel-o, Incoherente é o senhor que 
para desculpar a negativa disse que 
uma circular do Bispo prohibia tal 
acto em domicilio, e agóra me es- 
creve que não baptizou a criança 
porque não éra preciso. E, se 
verdade que a tal circular existe, 
incoherente e burro é o gr. bis 
que a emanou, porque o baptizado 
(segundo as theorias romanas) é 
um sacramento como a Eucharstia, 
e se este se leva até o leito do mo- 
ribundo, não existe razão porque o 
outro não possa levar-se. Esta é 
verdade indiscutivel, sr. padre Bri- 
to, contra a qual não valem os seus 
sophismas por mais engenhosos que 
sejam. 

Quanto ás suas insultuosas obser- 
vações sobre a moralidade dos ca- 
tholicos romanos, e dos sequazes 
de outras crenças, maçons, livres 
pensadores, etc., etc., dos quaes o 
senhor diz que estão povoadas as 
casas de correção, o insulto não me 
attinge, como o punhado de lama 
que me atira recãe sobre a sua lu- 
zida batina. 


Os maçons e livres pensadores, 
infelizmente no Brasil, constituem 
uma insignificante minoria; e, en- 
tão pergunto de que forma podem 
povoar os estabelecimentos peniten- 
ciarios do Estado? E' preciso ser 
de uma supina ignorancia para che- 
gar a estes absurdos. De resto, acho 
graça que queira desmoralizar os 
maçons e livres pensadores, quem? 
Um, como o senhor, representante 
de uma seita Elo conta entre seus 
adeptos os maiores criminosos do 
mundo. Compulse a historia, sr, pa- 
dre Brito, a menos que não a ne- 
gue, como costuma fazer, e verá de 
que lado póde existir a moralidade. 

esmo na historia hodierna, passe 
uma vista de olhos, e veja o que 
está acontecendo em redor de 
aprecie os factos dos seus collegas, 
e diga-me depois se tem direito de 
fallar em moralidade. 

Todo o odio, toda a raiva do gse- 
nhor, bem sei que procede do facto 
de não querermos nos converter ás 
suas crenças. 

Pois sai 


r-Nos as suas convic- 
gêes a ferro e a fogol 

O senhor conclue a sua preciosa 
missiva recomendando-me que não 
me incomode comeigo. 

Nunca me incom 


pa-|tholica não mais im 


camente investe sempre contra nós, 
nos seus sermões, desmoralizando- 
nos e rogando prágas e isto para 
dar um exemplo do espirito do 
amor ao proximo e dôce mansuetu- 
de pregado por Jesus Christo de 
Je o senhor se diz digno minis- 

0. 

Das suas pragas e das suas ex- 
communhões nós não fazemos con- 
ta, certos que ellas não nos attin- 
gem. Para evitar, porém, de ser res- 
ponsabilizado perante a autoridade 
judiciaria deixe de insultar-nos nas 
suas praticas. Deixe de ser cão hy- 
drophobo na egreja, e cumpra uni- 
camente com os seus deveres de 
padre romano que lhe inculcaram 
pe arranjar a vida á custa dos 

bos e sem maior alarido e nem 
comprometter-se, 


José Delicati. 


O PERIGO 


Sob o mesmo titulo publicou, 
ka algumas semanas, <A Verdade», 
de Jaboticabal, um sensato artigo 
combatendo a idéa inicua de col- 
locar o crucifixo no tribunal do 


jury. - 

É preciso notar que «A Ver- 
dade» foi, no interior, um dos 
raros jornaes que protestaram con- 
tra essa imposição da seita ca- 
tholica, que em sua pleno 
de tudo avassalar, de tudo domi- 
nar, mal vê o abysmo que cada 
vez mais a separa das doutrinas 
de que se diz possuidora, ao 
pretender fazer uma imposição 











é | absurda. 


E, ou ha consciência nos eres. 


po | jurados, ou ha fé. Si a conscien- 


cia predomina, o juiz de facto 
é honesto, sincero, justiceiro, pu- 
ro; sia fé lhe offusca a razão, 
deixa de ser o homem que dicta 
uma sentença onde severamente 
reverbera o direito, para se tor- 
nar escravo da fé caprichosa e 
quasi sempre injusta, : 

Nós applaudimos com enthusias- 
mo, não com esse enthusiasmo cruel 
e ambicioso dos espiritos secta- 
rios, embotados por uma fé de- 
gradante, mas com o enthusiasmo 
vivo, expansivo, de homens 
livres, justiceiros, e rectos —a at- 
titude assumida pelo invicto or- 
gam <A Verdade», ao combater 
com inusitada galhardia de lin- 
guagem a caduca é cerebrina idéa 
de meia duzia de cerebros desar- 
ranjados. 

A seguir insertamos o magaifi- 
co artigo da «Verdades: 


Ha uns bons vinte annos, a campa- 
nha anti-monarchica hasteava como 
um dos lemmas favoritos de sua 
bandeira de combato, a necessidade 
de separar a egreja do Estado, lai- 
cismo, da religião os publicos nego- 
cios, da uncção mystica das orações 
da padraria. 


Era uma necessidade derribar a 
influencia avassalanto dos padres, 
molles, preguiçosos, Cheios de rosa- 
rios e de palavreado hypocrita, o dar 
ao povo brasileiro a plena posse de 
seu cerebro e de sua fé sem inter- 
venção alguma de Estado. 

Em 89 ahi estava a Republica 
nascento satisfazendo as aspirações 
idealistas dos homens da pro 


da; fez-so a separação, o a Egreja 


livre no Estado tivro foi prociama-, lembranças é sandades de todos quan- 


dos ultramontanos e da 
sob applausos ingenuos 
canus o da gente do boa fé, 

Era do presumir que a Egreja ca- 


SRP to Qro Ma 
apoio de especie alguma, não o 

nto todo o mundo saber que a maio- 
ria dos brasileiros pertence à reli- 


ei com a sua lgião catholica, o que não é motivo segundo dizem, de attestado medico. 


| Despedida 


. que regressar 


Tr 
didas, faço-o por meio desta folha. 
pa e co- 
A aidoidos nesta Capital toda a felici- 


os republi-; d 


para se ir contra o dispositivo ex- 
presso de uma lei Coralcão pais. 


plado foi inteiramente ontro. 

O Estado continuou a auxiliar 
instituições religiosas, e jamais dei- 
xou de prestar homenagens e mesmo 
vassalagem ao culto e aos represen- 
tantes da egreja favorecida. 

Os bispados multiplicaram, os 
frados pullularam como cogumelos 
nos conventus que durante a monar- 
chia se despovoavam lentamente e 
até a imprensa catholica falon gros- 
so, retinindo moedas e de facto di- 
rigindo os poderes constituídos. 

gospregações religiosas, os fra- 
des estrangeiros expulsos de outros 
paizes, se refugiam te no 
nosso sem dar satisfação a ninguem 
e aqui se alastram mansamente, se 
asodoianio do que temos de mais 
delicado o de mais carecedor das 
attenções da consciencia nacional 
que é o cerebro dos nossos jovens 
patricios. 

E' enorme a influencia do padre; 
é maior ainda o poder que lhe vae 
entregando totalmente o Estado, fa- 
vorecendo-lhe as pretensões de edu- 
cador, satisfazendo-lhe inconstitucio- 
nalmente os pedidos de equiparação 
de seus collegios religiosos go col- 
legio leigo, anti-religioso que 6 o 
Gymnasio Nacional; e finalmente 
admittindo que os frades sa patas 
da França e repudiados pelos demais 
paizes, veuham desembarcar no nosso 
ainda em formação, com desejos cri- 
minosos de tornal-o um digno simi- 
le do Paraguay e do Equador. 

Que o Estado guarde os dias san- 
tos da Egreja; que forneça guarda 
de honra ás solennidados religiosas 
da Semana Santa o às procissões de 
todos os santos da Corte do Co; que 
subvenciono ás escancaras o culto, 
que até reataure, com a acquioscen- 
A EoTiaioas io ai sob o ponto de 
vista religioso dos juizes, a imagem 

e Christo nos tribunses do Jary, 
ali «conspurcado por todasas patifa- 
rias i naveis». 

por amor ao nosso futuro, 
ponham côbro ao expansionismo dos 
taes educadores do povo brasileiro, 

Cuidado, cuidado! 

Por esta forma o faturo pertence- 
rá aos clericaes, a preponderancia 
será da padraria perniciosa que a 
revolução procurou tornar inoffenei- 
va com a lei da separação. 


DELLO JORIZONTE 


O escandalo do padre João 
Kong—A victima abandona- 
da-as beatas assustadas— 
Imprensa coagida! 


Amigo e illustrado Everardo. 

Em visita a meus parentes aqui me 
acho por um mez, forçado a narrar- 
vos alguns factos aqui succedidos, 
esperando do vosso esclarecido espi- 
rito, não só a correcção destas toscas 
linhas, de verdadeiro caipira, mas 
tambem a sua collaboração energica 
como o caso requer. 

De tempos a esta parte pastoream 
por aqui em chacara de suas proprie- 
dades, alguns jesuitas disfarçados em 
redemptores, verdadeiros touros hol- 
landezes a pedir reproducção. 

Como hábeis suggestionadores que 
são, conseguiram sem as difficulda- 
des que lhes ficavam mal, conquistar 
um grande numero de fanaticos, (pro- 
va da ignorancia religiosa), e dahi 





sua acção predominante, hoje trans-|. 


formada em escandalo para os catho- 
licos que em vão procuram occultar, 
e para nós simples factos do clerica- 
lismo animal. 

Salto sobre uma série de minucio- 
sidades interessantes praticadas por 
esses tartufos e reporto-me aos factos 
principaes. 

Ha tempos, um dos cujos (pelo aro- 
ma não se perdem), subindo ao pul- 
pito, o confissionario mais liberal, 
aconselhou em tom meigo e dulçu- 
roso—especie das graciosas meretrizes 
em horas de suas tapinhas—que as 
mães de familia tivessem o maior 
cuidado com os filhos casaes que dor- 
missem juntos, dizendo o bom con- 
selheiro que certa posição produz a 
erecção, e dahi, etc., ete. 

Como em toda parte surgem livres 


pensadores habituados à razão das|dar 


causas, não faltou quem o julgasse, 
ao contrario do catholico—mais da- 
do a acreditar do que a julgar. 

Mas, vamos ao caso do padre João 


para o que transcrevo a sua despedi- 
da feita no Minas: 


«Tendo, eu, por motivos de saúde, 
] Ei dy Europa e epa 
me impossive a urgencia 

idos fase posdon né Ee cnatiolias 


o aos meus caros amigos 


e, conservando eu as melhores 


Aos espiritos sensatos não escapam 


que é a sua urgente viaginha à Ewro- 
pa de onde são expulsos, isto devido ao 
simples destemperamento de sangue, 













































Não. O que ha, o motivo de sua 
fuga, é um crime, sinão praticado, ao 
menos tentado contra a honra de uma 
pobre moça de 18 annos, miseravel- 
mente pobre, que, como todos igno- 
rantes acreditou, e acreditam nos 
mercadores do meigo Jésus, achando- 
se hoje abandonada, lançando sangue 
e quasi sem forças. 

Foi a 10, mais ou menos, do mez 
findo que circulou pela cidade a 
noticia de um infanticidio, sabendo- 
se ter sido presa pelo subdelegado a 
mãe da creança que declarou ser o 
padre João o culpado, mas que o filho 
era de seu cunhado que até hoje 
desappareceu com a creança. 

Do nascimento da creança tem a 


parteira o depoimento da Polícia que 


declarou ser a creança de tempo, com 
6 dedos em cada mão, isto é, 3 para 
cada par, complicação esta que a fez 
consentir na fuga do mais criminoso. 

O redactor do «Estado de Minas», 
moço brioso e energico, ao ter co- 
nhecimento do facto dirigiu-se com 
outras pessõas à casa da familia e 
ahi interroguu a irman da moça, 
mulher do raptor que disse ser 
costume de sus irman ir em casa de 
padres buscar sobras de comida, em 
companhia de um menino que a es- 
perava do lado de fóra; que pensava 
não ser o seu marido o pae da crean- 
ça, dizendo ser este o costume do 
padre, pois que no dia de seu casa- 
mento elle a pedira, queria fazer as 
vezes de marido;-que uma noite, ás 
9 horas, elle fôra chamar sua irman 
e vendo a familia reunida despediu- 
se dizendo ter pressa; que da ultima 
vez sua irman voltára desapontada, 
doente e doente continuou sendo que 
elle tambem desappareceu, negando 
depois as sobras de comida. 

Ouvida a victima, respondeu de 
accôrdo com sua mãe que chegavam 
da cidade, ser o padre o culpado por 
tel-a convencido—que não era crime 
o que pedia, mas sim natural e muito 
gostoso, o que fez facilitar com outro 
e não com elle padre, pois tinha me- 
do do inferno; que o motivo de sua 
tristeza ao voltar fôra devido a elle 
negar o dinheiro e protecção promet- 
tida, dizendo que só ajudaria se ella 
accedesse ao seu pedido, do contrario 
abandonal-a-ia. 


pois de voltar do chefe de policia, o 
maior tutú nesse meio. 

Estas são as verdades colhidas e 
testemunhadas por pessõas insuspei- 
tas, na totalidade catholicos, 

Não querem os deploraveis fanati- 
cos que assim seja e com uma mal- 
dade natural vão attribuindo a arran- 
jar deste ou daquelles que não comun- 
gam com suas idêas e assim vão ne- 
gando, como se negar fosse provar o 
contrario do que venho de aflirmar. 

O mais interessante e condemna- 
torio está nos empenhos surgidos da- 
qui e dalli, por pessõas que se dizem 
acreditar no facto, mas que a divaul- 
gação iria envergonhal-as como fre- 


«Estado de Minas», depois de imper- 
tinentes pedidos, a retirada de um 
artigo em paginação, prova do fana- 
tismo dominante, felizmente pren- 
dado com um arcebispado presidido 
por um Pimenta murcho. 

Voltarei, si fôr preciso. 





vores. Não é justo que o que 
homem faz para a sociedade desobri- 


EE 
Es 
& 
y 
3! 


tes. 

o come ociosidade, o 
não “panhou bordo o pesado E 
rou 

Fóra da sociedade, o homem isola- 
do So do aa O nio- 








: 
1 
1 


|] 
| 
1 


O LIVRE PENSADOR 


3 








O ALMANAQU 


LIVRE PENSADOR PARA 1906 será dado, gratuitamente, 
a todos os assignantes que reformarem suas assignaturas. 
O SEU CUSTO, AVULSAMENJE, É DE 1$000. = Todos os pedidos devem ser feitos aos mousos correspondentes. 


“ 





deve-lhes em trabalho o preço da sua 
sustentação; isto sem excepção al- 


i dever indis- 
[8 neo pá Sn 


Soneioao: TOU Sen, “tod 
tod pre a 
Emilio Rousseau. 








“Faetos e Notas 





A respeito da recente conversão 
da princesa Ena de Battenberg, fu- 
tura esposa do reisinho da Hespa- 
nha, sentenceia «L'Aurore», de Paris: 

«Mais uma vez se verifica que 08 
principes são tão pouco senhoros 
do seu coração como da sua crença 
religiosa. E já nãodevemos ficar sur- 
prehendidos ao ver como os filhos 
do defunto rei da Dinamarca— que 
foi chamado, como so sabe, <o sogro 
da Europa»—praticam os mais di- 
versos caltos. 

Christiano IX era protestante lu- 
therano. Quanto aos descendentes eis 
as differentes religiões ou seitas a que 
pertencem: o Rei Frederico é pro- 
testante Iutherano; a Imperatiz, mão, 
da Russia, orthodoxa; a Rainha da 
Inglaterra, anglicana; o Rei de Grecia 
conservou-se lutherano, mas seus fi- 
lhos são orthodoxos; e o Principo 
Waldemar que esposou uma prince- 
za de Orleans, é igualmente luthe- 
ra: o, mas sous filhos catholicos.» 

De onde a «Aurore» conclue que o 
Rei Christiano é de todos os monar- 
chas idos o que mais probalidade 
conta de gozar s bemaventurança 
eterna, Rezar-so- por elle segundo 
ritos tão variados que se torna im- 
possivel que algum delles não seja 
especialmente grato ao Senhor. 

O que mais nos admira, entretan- 
to, é que haja gente, que ao lêr is- 
tó na imprensa noticiosa do mundo, 
ainda sinta predileeção de auxiliar 
este ou aquelle rito. 

Perante esta mixordia de religiões 


ra questão politica, mudam de reli- 

gião como quem muda de roupa— 

quem se não volverá livre-pensador? 
86 os obctecados, 


Lembram-se do celebernimo padre Ju- 
Mio M ria, que Benjamim Mota zurziu 
tão brilhantemente em artigos que na ac- 
tualidade correm mundo, enfeixados em 
volume ? 

Pois bem, esse pandego, que por arro- 
tar desde o pulpito da Sé um enxame de 
disparates clamorosos, engrolava 600$000, 
anda actualmente pelo Estado de Minas, 
reeditando as mesmas sandices que aqui 
proferiu em 1901, apenas com algum i-- 
cidente novo, co no por «exemplo o que 
se du em Bello Horizonte na occasião 
em que o nosso heróe dec'amava «em 
voz possante e dominadora, com gesti- 
culação ampla, viva, admiravelmente ex- 
pressiva», f-zendo a opologia «d-sse ente 
adoravel, chamido—mãe,—doce e terno, 
incomparavel e meigo, a cujo nome vão 
pedir inspirações os sabiss, os poetas e 
os artistas, todos os que têm um bocca- 
do de coração e nesse coração um bocca- 
do de piedade, e cuja evocação desarma 
até o braço do sicario endur.cido no 
crime.» z y 

Mas, eis que neste momento critico «um 
som flebil, abaf.do a princípio, vigoroso 
e chvio de exigencias depois, se fez ou- 
vir na magestosa.nave do vasto templo 
que regogies.fi deiaavt 

«E então (ó descaida lamentavel, ó in- 
coherencia pungente!) aquella voz que 
faliava das doçuras, da gaga e das bel- 
jezas da piedade, que entoava um hymno 
mavioso á sublimid:de do amor materno 
e proclamava seu ineifavel prest g'o, p:r- 
deu, subito, a maci:z e o : ncanto, feriu 
uma nota destoante e aspera, ordenando 
em tom amargo e desusado, a uma mãe 
que se retirasse do templo com seu fi- 
lhinho, o qual, na santa inconsciencia 
da infancia, interrompia, com seus vagi- 
dos, os rapdos do orador sagrado e os 
éstos da eloquencia arrebatadora | 


“Entretanto, tú, é Christo, ó doce aimi- 


tio, sempre os chamaste, e os conchegas- 
te no regaço caricioso e aculhedor de 
tua bondade suprema, de teu amor infi- 
nito ! > 

Estes commentarios são do chronista 
do abalizado orgam “O Estado de Mi- 
nas,,0 sr. À. P,, que criteriosimente põe 
em relevo a charlatanice plégas do padre 
Julio Maria com o seu temperamento au- 
toritario, estulto, duro e pedantesco. 

Por este facto singelo póde acreditar- 
se no quedizem os parlspatães mysticos 
que nem siquer se sabem conter 

































para hamonizarem, 2o menos pubti.| 
camente, as suas declamações thea- 
traes, de antemão estudadas, com o seu 
procedimento na qualidade de sacerdotes ! 

O que se quer são acções e não pala- 
vras banaes, muito bellas não ha duvida, 
mas tambem muito Ôcas, que nada sin- 
thetizam, que nada explicam—e por isso 
mesmo inuteis. 

E que valor pódem ter as palavras 
proferidas pelo padre Julio Maria, si elle 
proprio não se soube aprovcitar dullas 
para alli mesmo, onde se achava, no tem- 
plo cliristão, dar um exemplo, não de 
piedade, mas de humanidade, deixando, 
—gsem se enfadar, sem olhar torvamente 
para a mãe da creaturinha em gritos, e 
sem intimal-a a abandonar o recinto, —que 
— à criança cess'sse o pranto, pata re- 
começar a papaguear a sua peroração ?... 

Não foi essa uma zombaria cruel, mcr- 
daz, tremenda a «esse ente adoravel, 
chamado mãe, —doce e terno, incompara- 
vel e meigo, a cujo nome vão pedir ins- 
pirações os sabios, os poétas e os artis- 
tas, todos os que têm um boccado de 
coração, e nesse coração um boccado de 
piedade, e cuja evocação desarma até o 
braço do sicario endurecido no crime»??? 

Que o digam os clericaes... 


«os 
“O Manhuassú,, orgam destinado á 
defesa dos interess:s do municipio de on- 
de tira no nome, entrou o seu XVI an- 
no de publicidade. 
Parabens. 


Acha-se guardando o leito o nosso 
denodado correligionario sr. Antonio 
Carlos de Carvalho, socio gerente do 
grande estabelecimento , commercial 

ue gira sob afirma Antonio Carlos de 
liveira, em Itabira do Campo. 

Que o querido amigo recobre cêdo 
a saúde são nossos fervorosos dese- 
Jos. 


Foi desmentido, felizmente, o te- 
legramma que affirmava ter o sr. ba- 
rão do io Brand beijado o annel 
do cardeal Arcoverde, por occasião 
da sua chegada ao Rio. 

Assim se tornava preciso para hon- 
ra e dignidade da Re: 

O brio ainda não fugiu de todo 
a faces dos actuaes governantes. : 
» a gente se admirar; mas 

rdade. 


ve 
“Os 

Lêmos numa folha: 

«Volta-se a falar de novo na crea-; 
qo de um bispado em Uberaba, sen- ! 

o transferida a séde do bispado de 
Goyaz para a capital do Estado. 

ambem se fala na creação de ar- | 
cebispados em Bello Horizonte e São 
Paulo, e de bispados com sédes em 
Botucatú e Taubaté.» 

Isso, padrécas! Engrossem o Brasil 
à vontade! Mandem-lhe bispados e 
arcebispados, emquanto vão surripian- 
do o Os é msirito se ricos co- 
bres dos es iri 

O Vaticano está nas o A rag 
a se egrejas do o, 
em Fara, o papa Edo obrigado 
a pôr os cardeaes a meio sôldo. Vê- 
se, por ahi, que o cobre começa a es- 
cassear e isso é 0 iabo.. 

E' logico, portanto, que a padra- 
lhada trate de conquistar outros 
mercados onde a sua bolorenta mer- 
cadoria de bençams, indulgencias, 
bulas, etc., seja trocada (é a frase) 
por legitimo papel-moéda, que é o 








«or 

Duma correspondencia de Curityba 
para «O Commercio», de Ponta Grossa, 
extraímos o seguinte: 

«Vindo de encommenda para nossa 
capital, aqui chegou ha dias o interressan- 
te padre Novaes, que do pulpito da ca- 
thedral se ha esbofado immenso a pregar 
contra a heresia avass ladora, deste no- 
bre povo que, nuns anceios de luz e de- 
mandando os altos pincaros onde a ver- 
dade scintill: e refu'ge magnificamente, 
não mais dá credi o ás sandices forjadas 
pelos bojudos sacerdotes romanos. 

«O reverendo, porém, mão grado a sua 
risivel pretensão a erudito e a orador 
eloquente, ha sido nimiam nte infeliz 
nas suas arengas ensossas. 

- «A's vezes, no fogo impetuoso da sua ver- 
bosidade embaraçada e esdruxula enrosca- 
se-lhe na garganta forte e ampla um grande 
nó; e outras vezes hesitando numa cita- 
ção qualquer de escriptor antigo ou mo- 
derno, pensa, mcdil2, e zás!—-empurrs 
lá uma barbara mixordia em latim que 
faz rir aos que o ouvem. 

«Mas temos pena do pandego urubú : 
cansa-se nas suas compridas lerias, e eis 
que esta população impia, atheista e ana- 
thematizada agora, vae á rua em plena 
quaresma e concebe e realiza a mais 
tuidosa e alegre festa carnavalesca que 
se harvisto em Curityba. 

«Ora o Novaes que se recolha com 
as suas predicas de bobagem. Já se per- 
dem num passado longinquo os tempos 
em que os homens de batina facilmente 


agadanhavam, ad ajorem Dei gloriam (lez, não regeita a crença em Deus nem 


É TEMPO! 


AOS LIVRE-PENSADORES 





E” tempo já de libertar-se o mundo, 
Lançando ao chão esse dragão immundo, 
A Que habita o Ns gp 

ragão enorme que alardeia a guerra 
Inundando de sangue a tuda oa 


Sangrando o peito humano! - 


Unimos todos nós em campo aberto, 
Enfrentamos a peito do tario 
Os frades corruptores, 
Que em nome do Direito e da Igualdade, 
Com a espada fulgente da Verdade, 
Seremos vencedores! 


Vamos todos luctando esperançosos 
Trilhando nobremente corajosos 

Na senda do dever, 
Que da patria nó céu todo azulado 
O dia da victoria desejado 

Não tarda amanhecer! 


Não tarda amanhecer... já no levante 
Se mostra sorridente e fulgurante 
A aurora da Igualdade, 
Que afastando do mundo o preconceito, 
Aponta o vulto ingente do Direito, 
Bradando:— Liberdade! 


Avante! bem sabeis que o romanismo 
Implantou neste mundo o despotismo 
Dominando as nações, 
Supplantado os heróes antepassados, 
Meusageiros do céo glurificados 
Em puras orações! 


Maldicto s batalhão de phariseus, 

Que descrendo de tudo inventa um deus, 
Filho da corrupção; 

Todo povo curvado à tyrannia, 

Não se atreve 4 quebrar da hypocrisia 
O sordido grilhão! 


Mas do seculo vinte á voz vibrante 
Ha de rodar por terra sgonisante 
O negro vaticano, 
Aonde o deus do mal ergueu seu throno, 
Gerando o feio crime em seu abono: 
Ferino e deshamano! 


Silvestre Evangelista dos Santos. 
—=—=——————ooooooo"oãooOo0o00oo00 00 


a consciencia e os cobres das massas | na immortalidale da alma; mas, 


ignorantes., 


do collega p-ranaense 1... 
«os 


cratico do Evange:ho. 







8.177:945$000, o que dá um total de 
12.182.085$000. 

O que a «Noticia» não diz é o sangue 
e as victimas que caus ram esse rendi- 
mento. 

Pagarão esses milhares de contos de 
réis o sangue e as vidas que se consu- 
miram n quelle inhospito territorio?... 

E' coisa que duvid mos. 


Deus nem senhor». 


combatido. 


. 


P.ra o atheismo não se encontra in- 
«O territori> do Acte,—diz «A Notici.», clinado o espirito francez. Apenas algu- 
do Rio, rendeu em 1903 911:8468000, | Mas centenas de discipulos do materialista 


em 1904 3.094:294:$000 e em 1905, allemão Buchner e os anarchistas que 
adoptaram o lumma de Blaquin: «Nem 


A França d schristianiza-se por amor 
aos principios da Revolução, que o chris- 
tianismo orthodoxo tão asperamente tem 


Essa é a qu stão religiosa, de que a 
laicização do ensino, a expulsão das cun- 
gregações e a separação da Egreja e do 


como 
Hugo ao morrer, regeita a interferencia 

Si todos os jornaes tivessem a mesma] do padre, da Egreja, desde que a Egreja 
independencia de vistas que esse honra-| e o padre frahiram o sentimento demo- 


«o» 

PENSAMENTO: 

O trabalho affasta do homem ires gran- 
des mal s: O vício, as necessidades e o 
aborrecimento. —V OLTAIRB. 

«or» 

PARA FECHAR: 

A proposito da deposição e reposição 
do governador de Sergipe, conversam 
dois politicos: . 

—Anda engraçado o governo de Ssr- 
gipe: desce um psdre pars subir outro. 

—Enltão aquillo não é um guverno, é 
um pulpitol... 








A QUESTAU RELIGIOSA 
EM FRANÇA 


Ha em França uma questão religiosa? 

Não ha duvida. A França «christianis- 
sima» do antigo regimen, tornada scepti- 
ca e voltaireana durante a monarchia de 
julho, quando iam já esquecidos os ru- 
des combates e os fundos aggravos dos 
tempos da Restaur:ção; em seguida ao 
golpe d'Estado de dezembo consagrado 
pelas bençã's do episcopado, e avigora- 
do em seus effeitos pela lei Falloux, tor- 
na-se hostil á Egreja. 

Ha, evidentemente ainda, mesmo nos 
que voltam costas 30 altar catholico, um 
grande numero de sinceros christãos: são 
os que, não prescindindo da auctoridade 
docente, se acolhem à orthodoxia protes- 
tante; são os que, guardando apenas do 
Evangelho os ensinamentos morses, e o 
culto de respeito pela pessoa de Jesus. se 
intitulam a si mesmos «protestantes libe- 
raes» ou «livre-crentes». Mas a grande 
maioria, fiel ao velho espiritualismo gau- 







Estado foram meros incidentes episó- 
dicos —aliás provocados, no seu rapido 
descnlace, pela irritante questão Drey- 
tus. 
Mas os tumultos que ultimamente se 
têm produzido a pretexto dos inventa- 
rios da Egreja são alada um aspecto 
da «questão religiosa»? 

Não são. 

Elfectuada a separação, o inventario 
dos bens é uma consequencia logica. 
Não ha nessa medida espirito algum 
de perseguição ou vexame, e a verda- 
de da situação não póde ter deixado 
de impôr-se aos directores do clerica- 
lismo— isto é, do «partido padre» co- 
mo dizia Michelet, ou do partido que 
qu-r submetter a sociedade civil ao 
clero, como estabeleceu Depasse. Elles 
são intelligentes e não cairam no ero 
grosseiro duma tal confusão. 

Entr tanto, essa confusão, elles a fi- 
zeram e a maatêm, 

Para quê? 


Para crearem embaraços ao governo 
republicano, apresentado ao espirito dos 
igaorantes como goveno perseguidor. 

E', pois uma simples especulação po- 
litica mascarada de motivos religiosos. Je- 
sus, o dôce Jesus, feito á força solidario 
com arruaceiros!... 

Ha, por conseguinte, uma multidão 
illudida por finorios, e estes finorics são 
padres e figurões da alta roda, aristrocra- 


tas ainda incomp-tiveis com o espirito | to 


novo, para quem a Egreja é apenas uma 
força moral do passado a reforgar as rea- 
cções para esse passado. Homens sem fé, 
mas frequentadores do culto, para datem 
exemplo de subm'ssão ás classes baixas. 


De resto, voltaireanos na intimidede des- 
presando em absointo os mandamentos 


morses do Christianismo, a ponto de ca- 










































































pes em todas abominações do vicio 
refinado e chic. 

São estes especulsdores que, abusan- 
ido da credulidade das mulheres e dos 
proletarios ainda não mentalmente eman 
cipados, vêm para a Egreja berrar como 
possessos, affrontando com violencias e 
grosserias os agentes do fisco, a fazer-se 
passar como martgres se um gendarme 
Os segura pela gola do casaco para os le- 
var perante os tribunaes a tomar a res- 
ponsabilidade dos seus disturbios. 

A Indepencia Belga commenta com 
estas palavras justas o proceder de toda 
aquella caterva de falsos religionarios: 

«Os clericaes francezes commeiteram 
um grosseiro erto politico. Acabaram de 
se desacreditar pela erruaça. Assim é 
que devia acabar um partido que não 
seube pôr-se 2 par de espirito do temp» 
e que busca recuperar pela violencia o 
terreno politico que perdeu sob o regi- 
men republicano!» 


papas até nossos dias. Verdadeiras 
reliquias ! 

«A principal porta mede 20.000 
metros de largura e é como se fôra 
um sól; tal é o brilho que apresenta 
no visitante. Abre-se no emtanto com 
a maior facilidade a qualquer padre 
ou bispo que della se approxime. 

«Custei achar quem tivesse mão 
em minha besta, do lado de fóra, 
visto como lá só se encontram ricos 
emproados, padres, frades, freiras, etc. 

ão ha ali um só operário ! 


Sacy. 
































(Continúa) 
Bello Horizonte, março 1906. 
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LIGA ANTI-CLERICAL 
INTRANSIGENTE 


Installon-se, no domingo, com gran- 
de imponencia, este poderoso ariete 
destinado a demolir os bastiões do - 
erro e da ignorancia onde se entrin- 
cheiram e alapardam as compactas 








D'A Luta. | hostes elericaes. 
Sci A proxima reunião está marcada 
ALVIÇARAS para sexta-feira, 13 do corrente. 


No proximo numero daremos o re- 
sumo dos trabalhos. 


A' Incta, correligionarios!... 


Dm 


CRITERIO DA VERDADE 


Nair chama-se o ultimo filho do 
nosso correligionario sr. João Miaret, 
residento em Itabira do Campo. 

Foi registrado só civilmente, pois 
esse nosso amigo não quer negocios 
com padres. 

Assim procedem todos os correli- 
gionarios sincaros. 


CANHENHO DO SACT 
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consentaneo sobre a causa primor 
dial, no sabio plano da creação— 
Deus. E assim uma ves convencido 
de que a vida e todos os bens que 
goza lhe vêm de Deus, tráta de ma- 
nifestar o seu respeito o gratidão por 
actos espirituses e corporaes. 

E é este reverenciar que chamam— 
religião natural ou da razão. 

Si esto facto, se désse isoladamen- 
te, com um ou ontro individuo só- 
mente, nenhuma importancia ou pezo 
teria na balança da opinião publica; 
porém não acontece assim —pois con- 
sultando-se o consenso unanime dos 
povos, elle nos mostra— «que os po- 
vos, os philosophos, os poétas, os le- 
gisladores todos têm admittidó a exis- 
tencia de uma cansa suprema creado- 
Fa é conservadora do universo.» As- 
sim Plutarcho, philosopho viajado, 
assevera que «pódem encontrar-se 
cidades sem fortalesas, sem lettras, 
sem magistratura regala:; povos sem 
mocda, sem conhecimento das bellas 
artes: mas em parto nenhuma se en- 
contram cidades sem conhecimento 
da Deus e o culto religioso.» Ainda 
vem a historia em sen apoio notician- 
do-nos qne entre os egypcios, persas, 
chaldens, indios, arabe, gregos e ro- 
manos, desde n mais remota antigui- 
dade, quo apresentam vestígios desta 
crença, nos seus templos, altares etc. 

Portanto esta crença tão geral, não 
Póde ter vindo das paixões incons- 
tantes, nem da iguorancia ephemera, 
nem do medo deprimente, nem da 


—Nove horas!!! 

—Olá, meu amigo, como que então 
dormes até esta hora, hein ? 

—E' verdade, Sacy, e se Deus não 
acode, mandando-te arrancar-me do 
horrivel pesadêlo em que estava, fi- 
caria em viagem até o resto do dia. 

—Em viagem ?... Pois dormindo 
viajavas? 

—Sim, e imagina que foi muito 
longa e cheia de ecipetina; minha jor- 

nocturna! Não me lembro bem 
mas vou ver se consigo reproduzir-te 
minhas impressões de viagem. 

Era meia noite quando me deitei 
e logo cavalguei, em sonho, a me- 
lhor besta que encontrei. 

Foi este o primeiro padre que vi, 
aquelle gordo que estava hontem a 

uerer impingir a este povo o inferno 
inteiro, com todos os papas, bispos, pa- 
dres, frades, e magna caterva que lá 
estão. 

Cavalguei, como te disse, a grande 
besta do Paulo que, apesar de 
gorda, é má de sella. 

Dá máu commodo de montaria e é 
muito leda. 

—Lerda quem, a besta ou o padre? 

—Lerdo o padre ou lerda a bes- 
ta vem a ser a mesma coisa, por- 
quanto eu cavalgava o padre, que 
em sonho continuava a ser besta. 

—Não te faças desentendido; eu 
cavalgava, já te disse, o padre gordo. 

«Começei sonhando que estava aqui, 
na capital do meu Estado, a culta é 
caróla Bello Horizente. Resolvi, po- 
rém, ir em casa e tomar um animal Pe % 
visto já não haver trens e eu sentia-| Politica dos legisladores a que an- 
me cansado. A' primeira cocheira tecodeu. «Logo, é a mesma voz da 


que me dirigi alugaram-me o padre | nat 
e garantiram-me ser elle bom de sel- pesei e da verdade, como disse 


la e forte para a viagem. Não men- ' 
tiram quanto à segurada affirmativa) Ainda cabe aqui a opinião do sabio 
rque elle é bem tratado e está frances Pascal que diz; «E o con- 
senso do homem consigo mesmo, é a 


orte. Sahi. Ss ; 
«Logo na primeira encruzilhada | (o, contanto de ma razão e não a 
dos ontros quem devo fazel-o crer, 


elle empacou e queria por força tomar- 
A razão manda com mais imperio 


me o freio e segu r rumo certo e es- 
trada larga. Percebi a manobra. 

«Queria elle ir para onde estavam | do que um senhor, pois desubedecen- 
seus collegas, no inferno, Tive dó Joá cste soma doi é Aedobed 
porque vi que elle estava muito esgraç pa 
amadrinhado e mesmo eu desejava | cendoáquella so -sosinsensatos», Do que 
conhecer aquellas paragens. vem dito infere-se que a religião na- 

tnral é mma verdade, mas mesmo as- 
sim não basta, precisamos conhecer 
as sublimes verdades sobre a natura- 


«Dei redea. : 

«Como a estrada é muito boa e bem 
za de Deus. Por isso necessitavamos 
de instrucções que vicesem coroar e 


calçada, não me senti mal até certo 
completar a religião da razão; e essa 


é a religião revelada por Moysés, e 
desenvolvida pelo Divino Mestre, na 
Graliléa. Averiguemos: Todo mundo 
sabe quo Moysés por ser de origem 
Israelita estava sentenciado a morrer 
pas aguas do Nilo, o que não obstan- 
te isso, elle foi salvo, 

Porém o que nem todos reflectem, 
é quo aqnelle decreto, importava uma 
medida preventiva de segurança na- 
tural, por tanto de alta integridade 
politica. E' notoriamente sabido que 
Mogysés libertou o povo Israelita da 
escravidão, porém, poucos lhe dão o 
devido merito. Imagine-se Muysés, o 
humilde de nascimento e desprote- 
gido perante as leis do pais, entretan- 
to enfrentou o poderoso monarcha e 
saiu-se vitorioso... em uma gestão 
que affectava directamente a alma e 
a vida da nação, isto é um accidente 
que em um só golpe abrangia o inte- 
resse e o brio da nação. Todo mando 
sabe que Moysós guiando os Israelitas, 
atravessou o mar vermelho a pés eu- 


ponto. 

—De que é o calçamento da es- 
trada ? 

—Até certo ponto, de cabe de 
sacristãos e irmans de caridade. Na 
chegada, a coisa é mais cara... 

—Mosaico? Asphalto? 

—Não, homem, que pressa! E' de 
corôas de padres. e 


—Se não me deixas falar, não te 
conto a coisa. Que pressa tens de 
chegar ao inferno! ! 

—Então conta. Quero ver se tu 
fôste lá mesmo. Eu conheço aquillo. 

—Como te disse, é muito batida a 
estrada, muito limpa. Uma de lyrios 
perfumosa estrada, como diz o per 
Ao approximar-me do palacio de Sa- 
tanaz, a coisa tornou-se difficil por- 
que a chega rapida e continua de 

idos deste mundo era enorme. 
ada qual queria chegar primeiro, 
queria o melhor lugar. 

«Approximei-me, finalmente, à cus- 


«Felizmente para mim, não era a 
primeira vez que lá ia o padre que 
me servia de ron óé Já havia 
levado muitos ores para lá.. 
—Que riqueza, meu caro Sacy! A 
quillo, sim, é que é gosto pelo bello! 
A” frente do palacio, cuja extremi- 
dade é incalculavel, é de finos 
e custosos di tes e riquissimas 
pedras adquiridas desde os primeiros 


E o aos 


4 





chutos, porém poncos ponderam que 
Pharaó querendo perseguil-o pereceu 
com todo o seu numeroso exercito 
nas mcemas aguas e negso acto. 

E' publico e mnotorio que Moysés, 
guiou o povo Isruelita para o desert8 
da Arabia e que ali erron pelo espa- 
go de 40 annos; porém quasi ninguem 
reflecte que esse povo eras em numero 
de 600.000 homens, fóra as crianças 
e as mulheres portanto, a persistencia 
delle foi um continnado de milagres. 

assim é sabido que Meysós foi 
quem promulgon «a lei mosaica, po- 
rém bem poucos reflectem que aquel- 
la lei legislada em época tão remota, 
é no entanto o brilhante frontespicio 
do christianismo entre os civilizados. 
Ainda é o phsrol que clarea os al- 
cantilados caminhos da vida, E' ain- 
da a unica bnssola que póde guiir 
a humanidade a Deus. E ainda o 
unico codigo que póde fazer a felici- 
dade das nações em geral e particular. 
Estes factos evidenciam que Moysés 
foi um predestinado. 

Acontecen todavia que o estudo 
obtuso do intellecto da quelle povo, 
não permittisse a Moysés, ensinar 
aquella religião toda espiritual e isto 
foi motivo, para mais tarde, os dou- 
tores divergirem sobre as interpre- 
tações das escriptaras; dahi nasceram 
differentos seitas estas concorreram 
para estendor a descrença, corrompen 
os costumes e fez nascor a ambição 
Por que com o ouro pagavam os go. 
zos frivolos e vaidosos. De modo que 
o povo abordava o abysmo, quando 
veio Jesus o Nazareno, com todos os 
caracteristicos do Christo on do Mes- 
sias, anunciado pelos prophetas. Este 
com sua palavra autorizada, e as suas 
acrisoladas virtudes, ensinou a moral 
mais pura e santa de quantas se co- 
nhecem,combatea as pratricas deorigens 
humanas, corrigia as interpretações 
falsas das escripioras, fez nascer a 
carilade nos corações com o fim de 
unir os homens; assim desenvolveu a 
lei de Deus e estabelecen a crença. 
Os homens uniram-se e formaram 
novas sociedades, e progrediram. 

Por tanto o Christo deu testemunho 
de si proprio pelas suas obras, foi 
authenticado pelos sous contempora- 
neos, e pelos Apostolos que sendo ho- 
mens simples e honestos, não pode- 
riam continuar ensinando o Evange- 
lho seo Christo não tivesse camprido 
a sms promessa, que era ressuscitar. 

Em conclusão confrontando-se a 
coherencia, analogia e adhesão que 
ha entre a lei de Deus, o ensino de 
Christo e dos ÁApostolos, com as con- 
dições e requisitos, tendencia, ete., do 
homem para a sociabilidade, docil- 
mente somos levados a crêr ns ido- 
neidade dos seus agentes, e nas verda- 
des de seus principios. 

Finalmente póde-se dizer que não 
ha historia profana tão comprovada 
como & historia da religião revelada, 
por Moysós e desenvolvida por Jesus 
Christo. 





FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DO LIVRE PENGAMENTO 


“ 
CANAnaCASERANLOSS 


COMITÉ NACIONAL ARGENTINO 


Congresso Universal em Bue- 
mos-Aires os dias 20, 21, 3% 
e 23 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Presipente—Dr. João Balestra, de- 
putado nacional, 

Vice-rresiDENTE—Dr, Joaquim Cas- 
tellanos, ex-deputado nacional. 


Tuesouvreiro—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante, 

SECRETARIO GERAL—SF. José O. So- 
to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente, 


Vocams:—Dr. Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacional, 


» Sr. Leopoldo Lugones, littera- 
to. Inspector da Instrucção 
Publica. 


» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 
gado, ex-Grande Mestre da 
Maçonaria Argentina. 


» Dr. Agostinho Alvarez, advo- 
gado, vogal do Supremo Con- 
selho da Guerra e Marinha e 
actual Grande Mestre da Ma- 
conaria Argentina. 


» Dr. Alfredo Palacios, advoga- 
do, deputado nacional. 


» Sr. Alexandre Sorondo, secre- 
aro da Camara dos Deputa- 
os, 


SecRETARIO DA CAPITAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 


SpcrerARIo DO InreriorR—Emilio P. 
Corbiére, literato. 


» DE PROPAGANDA— Victor M. Ci- 
relli, jornalista. 


» DAS RELAÇÕES ExTERIORES — 
André Supeiia. 


» InrenDENtTA — Lauro Larsen, 
negociante. 


Roga-se o concurso moral e mate- 
rial de todos os cidadãos liberaes 
do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 
tros de Ensino, de Estimulo e Cul- 
tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
ção do Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo es- 
pecialmente ás agrupações analogas 
que estejam constituidas em todos 
os paizes emericanos, que são, des- 
graçadamente, os mais influenciados 
pelo clericalismo, 

E' um dever de solidariedade e 
harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na America do Sul com o objecto 
primordial de emancipar a alma 
emericana do prejuizo e da mentira 


O LIVRE PENSADOR 
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mes que coincidam com a idéa libe- 
ral, 

Para maiores informações pódem 
dirigir-se a esta Redação. 





AVISO ADMINISTRATIVO 


No sabbado, ao ser feita a expedição 
do jornal, um dos remessistas, por des- 
cuido, agarrou um pacote de jornaes 
correspondentes ao n. 121, quando de- 
viam ser do n. 123. 

Nós só démos pela falta depois da 
expedição. 

Rogamos, por isso, aos assignantes 
que receberam tal numero, o obsequio 
de reclamarem, por bilhete postal, o mn. 
123 a esta Administração, que serão 
immediatamente attendidos. 

E desde já pedimos desculpas pelo 
descuido que tanto nos consternou. 





O HOMEM E DEUS 


Se Deus tirou o homem do nada, 
se à sua conservação é uma continua 
creação, se Deus nem por um momen- 
to póde perder de vista a sua crea- 
tura, se tudo quanto a esta succede, 
é por vontade divina, nada podendo 
praticar por vontade propria, se todos 
os successos são effeitos do ommnipo- 
tente, se o homem não póde fazer 
bem algum sem a graça de Deus, como 
é possivel crêrse que o homem gose 
de liberdade para proceder bem ou 
mal 2... 

Mesmo no meio das maiores cala- 
midades, por uma ridicula simplicidade 
ou antes por uma seusivel contradic- 
ção no modo de exprimir, nós vemos 
os devotos clamar que o bom Deus é 
o senhor! 

Deste modo. raciocinadores inconse- 

uentes ecrêm de bôa fé que o bom 


Que o bom Deus aos dá a guerra. 

ue obom Deus origina a fome, 

m resumo: que o bom Deus sem 
nunca cessar de ser bom, tem a v onta- 
de e o direito de nos fazer os maio- 
res males! 

Cessem ao menos de clamar que o 
seu Deus é bom, quando lhes faz o 
maior mal, e digam antes que elle é 
o mais fortee não o mais justo, e 
que por essa razão lhes é impossivel 
aparar os golpes. 

Deus é rei creador, que creou os 
vassallos, como peças adaptadas à si 
mesmo, formadas a seu contento, que 
nunca pódem fazer resistencia 

Logo, se Deus tem no seu imperio, 
vassallos rebeldes, é porque Deus re- 
polis que os vassallos fossem rebel- 

es. 

Se os peccados dos homens pertur- 
bam a orden do mundo, quem é que 
quiz que a ordem fosse perturbaba? 

Se os theologos não estivessem em 
permanente contradicção nos seus 
argumentos, reconheceriam que, mesmo 
em presença das suas bypotheses, o 
homem não póde ser considerado 
livre nem por um seguado. 

Implorar o auxilio de Deus nas 
adversilades, é dirigir-se ao autor 
dellas para lhe representar contra 
o seu decreto, que vae de encontro 
aos seus interesses, para queo revo- 
gue. 


rentes á sua natureza, pois nada toria | Barbacena. —T. BR. 8. —Servimos a 
poder para suspender ou alterar as jassignntura de v. s. | 


suas vontades. 
(Da <«Obra»). 





Correio da Casa 


Itabira do Campo.—J. D. F.—Soien- 
tes do conteudo de sua importante 
carta. Fazemos us transferencias que 
indica, 

Bocaina. —J. M. de O. —Servimos os 
novos pedidos, no mais, ficamos soien- 
tes, Segue ó tulão de recibos. 

Bello Horizonte. —D. A.— Soientes; 
escrevemos-lhe. 

Botncatá.—F. F. V.-Seguem os 
«Almanaques»; quanto so mais agra- 
decidos. 

S. José do Calçado. — A. 8. P.— Re- 
cebemos & importancia e suas pregza- 
das cartas, muito agradecemos o con- 
curso do correligionario sr. P. G. V.T. 

Morro do Chapéo.— A. C.—Seguiram 
os «Almanaques» e estranhamos de- 
veras que até á data não os tivesse 
recebido. 

Mocóca.—E. C. F.-— Agradecemos os 
esforços pelo amigo envidados para 
beneficiar a cansa, 

Mayrink. —P. L. —Recebemos a im- 
portancin, Grralissimos. 

Apparecida de Monte Alto. — V. P,. 
—BScientes das palavras da sua carta; 
escrevemos-lhe sobre o assumpto. 

Sertãosinho.— A, B. C.—Servimos a 
lista do pedidos; gratos. 

Villa Nova de Lima. —A. C. de A. 
—Servimos o novo pedido. Seguem os 
«Codigos.» 

S. José dos Campos. — À. M, A— 
Gratos pelas deferencias com que nos 
distingae. Esperamol-o, 

Ibiturnna.—J. de 8. P. —Recebemos 
a importancia; profandamente agrade- 
cidos. Fazemos as transferencius que 
indica. 

Posses de Monte Santo. —P. P. —-Ser- 
vimos a assignatura do sr. À, G. 

Ponta Grossa. -F. G.—Scientes do 
conteúdo de sua carta; suspendemos 


lista é servimos os novos pedidos; se- 
guem os <A lmunaques.» 

Iconha. -E. L.—Recebemos a im- 
portancir por intermedio da casa 
GC. F. & Comp. 

Santo Antonio de Jesus. -S. E. dos 
8. —Agradccemos profasamente mv. 8, 
a sua valicsa collaboração, 

Porto Alegre —-J, D. de A.—De 
posse de suas ultimas enttus. Segue 
resposta. 

Rio. —A. M.—Servido, conforme de- 


ea: 
io. —F. V.--Seguiu o «Almanaque». 


Piracicaba. —O. B.— Grostosamente 
accedomos no seu pedido, e sentimo- 
nos captivos da leal franqueza com que 
nos brinda. 

Obidos. - A. T. B.—Recebemos a 
importancia e servimos os novos pe- 
didos. Immensamente gratos. 

Curvelo. —J. F,—Servidos os novos 
pedidos, dos quaes já recebemos a 
importancia. 

aeteté. —P. M,—Scrvimos os no- 
vos pedidos. O jornal, embóra lenta- 
mente, vsi progredindo, e tudo devido 
ao esforço obstinado de nossos corres- 
pondentes. Perseverança 1 

Santos. —J. C.—Sentimo-nos captivos 
das palavras leges c enthusiasticas 
com que nos distingue. Abl ei todos 
os correligionarios soubessem honrar 
o Idéal como v. s! 

Itapetininga.— V. G.--Servimos o 
novo pedido e segue o talão a que 
sePrefore, 

Bananal. —F. T.—Scientes. Segaem 


Batatnes. —A. V.— Esorevemos ao 
nosso correspondente, afim de lhe fa- 
zer entrega do «Almanaque.» 

Cotia. —J. V. V.— Em vista das ra- 
zões expostas em sua carta accedemos 
ao sen pedido, embórs com bastante 
pezer. 

Carmo. —S. Z.— Recebemos sua carta 
á qual démos o destino conveniente. 

Bnenos-Aires,--F. G.— Bignen los 
numeros que le faltan. El diario 
tiene sido expedido con la mayor pan- 
tuslidad. 

8. Pedro de Nova Friburgo. —M. P. 
H.—Segue o «Almanaque» para O as- 
siguanto a que allude. 

8. João da Bocaina —M. G. A— 
(o) «Almanaque» já ha tempos que se- 
gaiu. 


ANNUNCIOS 


Universidade 
Orthologica 








; Educação compléta, 6 Instrucção in- 
tegral, Curso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Corso Esotérico, preparando o Indivi- 

ue para uma Vida superior o para 

' 08 Gósos superiores da Vida, 

| OQ Curso Esotérico consta de 3 Gráus 


Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2.º — phi- | 6 


| losophico;—e 3.º— Orthologico. Cada Li- 
jeção Epistolar custa dez mil reis 
'10$000). Quem aspirar a esses Esta- 
' dirija-se ao Hierophante + SUN.'., 
! por intermedio da Redacção d'«O Li- 
vre-Pensador». 

“OOOCODOMDOADODODOAaIDO 


: 


| CURA CERTA 


| Do sheumatismo, de syphilis, de bou- 
“bas e da morphéa, é tomando o ELH- 
XIR M. MORATO, o mílhor de 
* purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 





| CODIGO DOS JESUITAS | 


Vende-se nas seguintes condi- 


| ções: 

; Um Feria 163 4 plo Dtoo PT rs ro o AO 
EDER ssa Doe irao dis ce pie ese) 
iCincoenta . +... « 20$000 
Com: ; assa olvrai cao « 408000 


Livro do porte. As encommendas 
devem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podom fazer os 
pedidos. 


| COBOGOHOCECODOCOCLCCHOOY 
LIVROS E FOLHETOS 


Acham-se á venda nesta adminis- 
tração os seguintes: 


Evolução, Revolução e Idéal 
Anarquista, . . . 


Sítio à venda 


Retirado da Estaçao de es- 
trada de ferro duas leguas e 
meia (ramal de Guaxupé), 
com move alqueires de aupe- 
riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, bos 
casa de moradia, casas para 
quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
ete. 

Quem pretender póde dir- 
gir-se a esta Redacção. 


“OGCOSBIVCDTILONCOSO DESA 


VOLUÉGIO DUPRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 





Internato e externato para 
ambos os sexos 


Director — JULIO DUFRAYER 


CONDIÇÕES 
Internato : 
Por trimestre, 1508000, sondo a la- 
vagom de roupa separadamento, 
Externato : 
Curso primario, por mez. . 104000 
urso secundario, por.mez . 154000 
Francez, por mez. . . . . 104000 


Nota. — O pagamento será feito 
adiantadamente. 

Uma vez o mez começado é consi- 
derado vencido. 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 
(Ramal de Sta. Rita do Paraizo). 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosisai- 
ma o artistica, Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cia, 
Milano (Italia). 


Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 


1º — «A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», A; 
a Social pelo Fundador da 

nião Universal e Instituidor da 
Orthologia, 

2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 

3º — «4 Arte de Enriquecer, ou q 
Extincção do Pauperismo». (Pluto- 
metria). 

4.º — «Prehistoria, sob o ponto de 
vista Orthologico». 

5º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 

6º —<A Explicação de Deus» r 
SUN... Hierophante da ulooad. 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosamente O. eD. a 8. 8. o PA- 


PA. (Fasciculo 1.º da Collecção 
do tichristo). 





religiosa. 
Sta. OC. das Palmeiras, 15 de feve- 


reiro de 1906. 
Carlos Camargo. 


Todos os liberaes do Brasil, sem 
distincção de seitas ou de affinida-jto a existencia de Deus, nem elle 
des politicas devem agrupar-se num | proprio poderá ser julgado como um 
— | comité em cada localidade, onde se- 


Admittindo mesmo por um momen- 


agente livre, 


Se elle realmente existisse, o seu 


Leiam o «Codigo dos Jesui-|jam admittidos todos os homens de | modo de proceder seria necessariamen- 


tas», à 500 réis. 


bôa-vontade, livres e de bons costu-|te determinado por propriedades inhe- 


eus nosenvia a peste. ussignantes que constam de sua 


os exemplares da obra. 


seu bilhete. Si, porém, não tiverjire-| thologica 
cibidofa carta, avise-nos. ds 


Barbacena. —Dr. R. 8. —Escrevemos-| para 1906 


lhe. Recebemos a importancia. Pro-| Primeira Encyclica “Ortholo- 


fundamente gratos, gica ... 


O Christianismo e a Razão . 
GFaxins.—F. do A. —Nós já escreve-|O Codigo dos Jesuitas. , . $500 
mosãa respeito do que se refere em|O Mentalismo e a Magia Or- 


Almanaque Livro 


. o 7.20 Mentalimo e a Magia Ortho- 

8º—<1,º Encyclica Orthologica», 

$500| A' venda na 

1$000 CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 

ape $500 RIO DE JANEIRO 


Pensador 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 
XI 


Mérohé, velha escrava egypcia, a julgar pelo 
vestuario multicôr é pelo rosto pardacento, prepa- 
rava em amphoras de alabastro, perfumes para o 
banho; Juliano comprehendeu que o. mundo e o 
carro puxado por cavallos brancos deviam egual- 
mente p rtencer a estas duas apaixonadas dos jo- 
gos laconios. 

Ao terminar o jogo do disco, a moça tomou 
das mãos da pallida Myrrha o arco e a aljava, 
donde tirou uma comprida flécha emplumada. Visa- 
vá um circulo negro que servia de alvo na extre- 





mel amarello ao sol, tornavam-se vermelhos para 
a raiz, Os labios entreabriam-se num sorriso feliz, 
e o sól deslizava-lhe pelo corpo, sempre mais bai-, 
xo e mais baixo. 

Ella se mantinha de pé, pura, e vestida de 
luz e de belleza, como si o fôra pelos mais pudi- 
cos vestuarios, 


—Myrrha, murmurou a moça com lentidão so- 


homens não podiam ser felizes porque não têm azas. 
Quando olho para os passaros, —invejo-os. Era pre- 
ciso ser leve e estar inteiramente núa,— como eu, 
neste momento,—e alto, muito alto, no céu, e sentir 
que era para sempte... que não haverá mais coisa 
alguma a não ser o céu e o sól, em torno do corpo 
léve, livre e nú! 

Erecta, os braços erguidos, suspirou tristemente 
como para lamentar uma coisa desapparecida para 
sempre. 

O sól, agora, attingia-lhe os quadris com uma 
carícia já ardente. Então, a moça fremiu, teve pejo, 
como si a cubiçasse um ser vivo e apaixonado: oc- 
cultou os seios com uma mão, com 4 outra o ven- 
tre, no gesto eterno e pudico de Aphrodite de 
Cnidos. 

—Meérohé! dá-me depressa a minha roupa, 
Mérohé ! exclamou, com os olhos grandes, espan- 


midade opposta do éphébion. A corda vibrou. A jtados, 


flécha voou silvando e fixou-se no alvo, depois se- 
gunda, depois terceira. 

— Arthemis caçadora! suspirou Publius. 

Repentinamente, um raio de sól passando en- 
tre duas columnas, veio bater no rosto e no peito 
quasi adolescente da moça. Abandonando o arco e 
as fléchas, offuscada, occultou o rosto 
mãos, y 
As andorinhas, soltando gritos agudos se per- 
seguiam por cima da palestra e mergulhavam no 
azul do céu. 

Ella descobriu o rosto e levantou Os 
acima da 

Os cabellos loiros, doirados nas pontas como o 


braços 


entre as 


Julizno não se lembrava mais como saira da 
palestra. 

O coração lhe ardia. O rosto do poéta estava 
solenne e triste como o de um homem que sae de 
um templo. 

— Não estás aborrecido ? perguntou a Juliano. 

—Ob! não!... porque? 

— Talvez seja uma tentação para um christão ? 

—Não havia tentação. Não comprehendes ? 

—Sim, sim. Pensava bem nisso. 

Acháram-se de novo na estrada empoeirada, 
queimada já pelo sól e dirigiram-se para Athenas. 

Publius continuava brandamente, fallando para si: 


nhadora. Olha para o céu, quizéra mergulhar E 
como as andorinhas. Recordas-te, diziamos que 
— Oh ! como somos agóra acanhados e disformes ! 


Temos medo da nosa nudaz melancolica e mi- 
seravel, ocultamul-a porque mos sentimos feios e 
impucos. E outrora... Houve tempo em que tudo 
se passava de outro modo, Juliano! As moças de 
Sparta safam pará a palestra, núas e altivas diante 
do povo. E ninguem temia a tentação! Os puros 
comtenplavam os puros. Eram como crianças, como 
deuses. & dizer que nunca mais isso se dará, que 
não se renovarão mais sobre a terra esta liberdade, 
esta pureza e esta felicidade! Nuncal... 

Publius baixou a cabeça para O peito e suspi- 
rou dolorosamente. Chegáram á rua das Tripodes 
e não longe da Acropole os amigos separaram-se, 
ambos silenciosos. 

Juliano penetrou na sombra das Propyléas, 
evitou Stoa Poichylea e as gravuras de Parrhasius 
representando as batalhas de Marathona e Salami- 
na, depois o pequeno templo de Victoria Aptéra e 
approximou-se do Parthenon. 

Bastava-lhe fechar os ulhus para tornar a ver 
o corpo soberbo da Arthemis caçadora. Quando os 
abria, o marmore do Parthenon, ao sól, parecia 
vivo « doirado como o corpo da deusa. E diante 
de todos, desprezando a morte queria enlaçar nos bra- 
ços esse marmore quente, aquecido pelo sol e ubraçal-o 
como a uma coisa santa. 

A alguns passos delle, cobertos de vestuarios 
sombrios, os rostos pallidos e severos, estavam dois 
moços, Gregorio de Nazianzeno e Basilio de Cesa- 
rés. Os hellenistas os consideravam com seus mais 
fortes inimigos e os temiam. 

Os christãos esperavam que os dois amigos 
se tornassem, um dia, os padres da Egreja. 

Olhavam para Juliano. 

—Que tem elle hoje? dise Gregorio, Aquillo é 
que é um monge? Que movimentos! Como fécha os 
olhos! Que sorriso!... Acreditas verdadeiramente 
na piedade delle, Basilio ? 

—Eu mesmo vi como choravae orava na egreja... 

—hHypocrisia !.. 

—Porque vem então para nós, porque procura 
a nossa amizade e discute as Escripturas? 

—Zomba ou quer seduzir. Não acredites nelle 





E" o tentador !... Lembra-te, meu irmão, o imperio 
romano nutriu neste moço um grande mal. E' um 
inimigo. 

Os dois amigos se affastaram, com os olhes 
baixos. As severas cariatides de Erechteion, o azul 
sorridente, o templo branco de Aptera, as propy- 
léas, a maravilha do Universo, o Parthenon não os 
seduziam. Só desejavam uma coisa: destruir todos 
esses covis de demonios. O sól illuminando os mon- 
ges projectava duas compridas sombras negras, nos 
degrãos do Parthenon. ; 

—Quero vêl-a ! pensava Juliano. — Devo saber 
quem é ella! 


XHI 


—Os deuses enviáram os mortaes ao mundo 
unicamente para que fallassem com elegancia. 

— Perfeito, Mamertino. Repete emquanto te re- 
cordas ainda, Inscrevel-o ei com outros apophtegmas ! 
—pediu, a Mamertino, o advogado em voga em 
Athenas, seu amigo é admirador, o professor de elo- 
quencia, Lampridius, tirando as taboinhas do bolso. 

—Digo--replicou de movo Mamertino, esbo- 
gando um sorriso faceiro—digo: Os homens foram 
enviados pelos deuses... 

—Não, não, não disseste assim, Mamertino! 
Disseste melhor: Os deuses enviâram os mortaes.... 

—Ah! siml.. Os deus enviáram os mortaes ao 
mundo unicamente para que falassem com ele- 
gancia! 

E Lampridius, enthusiasmado, inseróvia 
lavras do = Eanes como sentença de rar A ne 

Passava-se isto numa amigavel ceia litteraria 
que pro eg senador romano Hortensius, 
proximo do Pireu, na villa de sua joven e ri - 
pilla, Arsinoé. E erieaa 

Mamertino, nesse mesmo dia, pronunciára um 
notavel discurso em defeza do banqueiro Barnawa. 


(A seguir.) 











